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Humor golpista: memes sobre Dilma Rousseff
durante o “impeachment”

Georg Wink∗

Introdução

No Brasil de hoje, “memes de internet” são um formato onipresente no âm-
bito da comunicação pelas mídias sociais. Entendem-se como tais hashtags, textos-
frase, foto-legendas, tirinhas, vídeos, sempre produzidos digitalmente por inter-
nautas que recorrem a ferramentas disponíveis na rede (4chan, 9.gag.com, entre
outros) e repassados, muitas vezes de forma alterada, por meios eletrônicos, tais
como Twitter, Facebook ou Instagram. Não é surpreendente que os memes logo
tenham passado a serem usados também amplamente para comentar humoristica-
mente questões da política do dia a dia, seja para criticar, afirmar ou apenas para
“zoar”. No Brasil, o fenômeno se manifestou, pela primeira vez, durante o assim
chamado “mensalão do PT” e logo depois, maciçamente, nas eleições de 2014, que
por isto foram batizadas de “eleições dos memes” (Chagas et al., 2015, p. 1).

O próprio conceito de “meme de internet”, ainda usado para qualquer peça de
informação que se espalha rapidamente e extensamente (“viraliza”) na internet,
surgiu já no final dos anos 1990, na própria rede.1 Logo depois, o novo fenômeno
atraiu o interesse, ainda escassamente, de escritos acadêmicos. Entretanto, a inci-
piente produção acadêmica internacional sobre memes de internet ainda não che-
gou a construir uma base teórica e uma metodologia contundentes. Quase todos
estes trabalhos pioneiros têm em comum o fato de tomarem como ponto de par-
tida a proposta que deu origem ao termo “meme”, cunhado pelo biólogo Richard
Dawkins, em seu livro The selfish gene, publicado em 1976. Neste, Dawkins com-
para a evolução cultural com a evolução genética e elabora uma analogia entre
gene e o neologismo “meme” para sugerir que o último seria equivalente a um
gene da cultura. A partir desta hipótese, propõe que o meme, funcionando como
unidade de replicação cultural, se perpetuaria através de seus replicadores, as pes-
soas, por meio de um processo de imitação (Dawkins, 1976, p. 214).
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A proposta de Dawkins desencadeou toda uma linha de pensamento com em-
basamento na mesma analogia (Castaño Díaz, 2013). Embora uma ideia sedu-
tora, parece-me uma tendência periclitante por vários motivos. Primeiro, porque
foram levantadas objeções severas em relação à coerência desta abordagem (ver,
por exemplo, o resumo de Bülow, 2013), que ainda não foram devidamente escla-
recidas. Segundo, porque esta linhagem de pensamento apresenta mais um caso
típico de interpretação de um fenômeno social (a cibercultura) e, portanto, em
princípio da competência das ciências sociais e humanas, pelas ciências da natu-
reza (especialmente a biologia). Mesmo que o estudo interdisciplinar possa contri-
buir para a iluminação de pontos cegos na ciência e mesmo que a conexão entre
as duas áreas possa ser entendida apenas metaforicamente, há o risco de se esta-
belecer, de forma acrítica, modelos biológicos incompatíveis com a complexidade
social, com consequências limitadoras em termos de produção de conhecimento e
um grande potencial manipulativo ideológico, tal como mostrou o caso já clássico
da difusão do darwinismo social. Terceiro, porque as incursões no campo das hu-
manidades, empreendidas por Dawkins e seus seguidores, representam uma pers-
pectiva datada sobre “cultura”. Esta perspectiva sofre da mesma limitação concei-
tual e teórica que, por exemplo, a visão essencialista de cultura, tal como defen-
dida, ainda hoje, pelo mais famoso representante da vertente culturalista da comu-
nicação intercultural, Geert Hofstede, que insiste em entender cultura em analo-
gia a organismos naturais, células e DNA biológicos (Hofstede et al., 2010, p. 26).
Em ambos os casos, não se considera que “cultura” seja algo construído, e não sim-
plesmente herdado; que expressões culturais são baseadas em escolhas estratégi-
cas e sempre contextualizadas, e não apenas naturais e iminentes; e que cultura é
híbrida e nunca estática.

Portanto, pensar o fenômeno dos “memes” a partir de Dawkins, simplesmente
pela autoria do termo, seria equivalente a ignorar todo o conhecimento que tem
sido produzido pelos estudos culturais (especialmente nas suas vertentes pós-
coloniais e pós-modernas) desde o cultural turn dos anos 1980. O risco de se retro-
ceder epistemologicamente pela confortável acolhida desta abordagem superada
não é compensado pela vantagem oportuna de usufruir dos modelos providencia-
dos, ainda que estes, sem dúvida, sejam de fácil aplicação ao fenômeno dos memes
de internet. O problema é que pela insuficiência da base teórica, datada e limitada
disciplinarmente, estes modelos pouco contribuem para além de sua função descri-
tiva. Por exemplo, seguindo a linha de Dawkins, Blackmore (1999) aponta, em sua
proposta de um algoritmo evolucionário cultural, três características essenciais
que garantiriam a sobrevivência de memes culturais, mais uma vez em analogia à
biologia: a capacidade do meme de permanecer no tempo (longevidade); a capaci-
dade de gerar cópias (fecundidade); e a capacidade de gerar cópias semelhantes ao
original, permitindo o seu reconhecimento (fidelidade). Sem considerar nenhuma
das teorias mais centrais que os estudos culturais têm produzido sobre a circula-
ção e apropriação de artefatos culturais: por processos de mímica e diferença (no
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sentido pós-estruturalista), intertextualidade, polifonia e recepção, para apenas
citar alguns; o modelo descritivo de Blackmore é de uma trivialidade aterradora.

Logo, podemos concluir que será imprescindível e urgente para a investigação
apropriada do novo fenômeno dosmemes de internet criar um novomarco teórico,
emancipado do determinismo sociobiológico e em concordância com o estado da
arte interdisciplinar. Por enquanto, no Brasil, são mais visíveis os avanços meto-
dológicos para quantificar sua presença e rastrear a dinâmica de sua disseminação,
como realizados pela Diretoria de Análise de Políticas Públicas (DAPP) da Funda-
ção Getulio Vargas e pelo Laboratório de Imagem e Cibercultura (LABIC) da Uni-
versidade Federal do Espírito Santo (Freitas, 2016; Malini, 2016; Souza; Goveia,
2016; entre outros). Tal empreendimento, pela quantidade de dados e pela tempo-
ralidade de sua presença, termina sendo uma tarefa que exige ferramentas técnicas
extremamente sofisticadas (Bauckhage, 2011), além do desenvolvimento de uma
nova base conceitual (Wiggins; Bowers, 2014; Segev et al., 2015). Entretanto, ape-
nas uma análise que suplemente esta dimensão quantitativa dos processos de dis-
seminação com uma investigação qualitativa, em relação aos conteúdos e às for-
mas, poderia responder as perguntas mais relevantes que dizem respeito ao signi-
ficado social e político dos memes (por exemplo, o complexo de perguntas “como
funciona o processo pelo qual memes com quais caraterísticas desenvolvem qual
impacto político em relação a qual grupo social?”). Por enquanto, respostas a este
tipo de pergunta ainda têm caráter meramente especulativo (Chagas, 2015; Pen-
ney, 2016). A investigação do lado qualitativo está mais avançada, por permitir um
delineamento de pesquisa como estudo de caso. Existem alguns trabalhos pionei-
ros que chegaram a produzir resultados valiosos, por exemplo, memes como uma
nova expressão da cultura digital com potencial democrático (Shifman, 2014; en-
tre outras publicações e copublicações da mesma autora); sobre a interação social
por meio de memes (Recuero, 2006; Barreto, 2015); memes e a sua comunicação
como linguagem da internet (Horta, 2015); e o discurso (humorístico) dos memes
(Knobel; Lankshear, 2007; Milner, 2012, 2013; Tay, 2014; Chagas, 2016).

Considerações teóricas e metodológicas

Em minha contribuição, examinando memes produzidos na ocasião do assim
chamado “impeachment” contra Dilma Rousseff e visando-a pessoalmente, sigo a
esteira desses últimos trabalhos que seguem uma abordagem de análise de con-
teúdos e formas. Em decorrência das dificuldades acima descritas, que se mani-
festam na investigação de memes de internet, é mister esclarecer a metodologia.
Primeiro, entendo minha investigação como meramente exploratória e não exaus-
tiva, limitada a um estudo preliminar de caso, uma amostra da memesfera “impe-
achment”. Segundo, e justamente pelas dificuldades técnicas acima mencionadas,
trata-se de uma amostra de memes sobre o “impeachment” de Dilma Rousseff que
não afirma ser representativa, já que me restrinjo a um corpus de memes que tive-
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ram tanta repercussão que foram reproduzidos para além de redes sociais como o
Twitter, Facebook e Instagram, ou seja, na mídia de massa “tradicional” (versões
on-line dos grandes jornais), em blogues especializados na coleção dememes, e em
trabalhos acadêmicos. Em outras palavras, considerei os memes que conseguiram
sair da efemeridade das mídias sociais e penetrar no arquivo da memória coletiva
e do conhecimento institucionalizado. Obviamente, isto não pode garantir que o
corpus abranja de fato os memes que mais foram repassados, recriados ou simples-
mente curtidos. Terceiro, minha abordagem é restrita a memes que incluem ima-
gens. Segundo Viktor Chagas et al. (2015, p. 17), estes representam a absoluta mai-
oria dos memes e podem ser classificados em três grupos: primeiro, image macros,
fotografias com legendas sobrepostas (ver fig. 1, “Já é impeachment na Austrália”);
segundo, exploitables, fotomontagens que utilizam sobreposições (fig. 2, “Digam
ao povo que eu fico!”); e terceiro, look-alikes, comparações em painéis duplos (fig.
3, “Separados por uma depilação a laser”).

Fig. 1 Fig. 2 Fig. 3

A limitação do corpus a memes imagéticos corresponde à minha principal per-
gunta de investigação, que busca entender o uso do humor emmemes sobre o “im-
peachment”, visando pessoalmente Dilma Rousseff, pela sua composição, lingua-
gem e iconologia, em comparação à charge política, o formato mais tradicional e
poderoso, que desde séculos vem cumprindo a função de comentar humoristica-
mente eventos políticos. Estão estes memes seguindo ou fortalecendo a tradição
de crítica política pelo humor de tal forma que possam ser considerados uma nova
expressão de cultura de empoderamento? Esta pergunta tem como premissa que
seria possível examinar memes como uma nova expressão popularizada da já clás-
sica charge política. É necessário frisar que a escolha desta abordagem abstrai de
uma série de diferenças entre charge e meme, como a autoria amadora e múltipla
e também a circulação, a presença instantânea e a mutação das imagens, além de
não incluir as grandes questões relevantes para a compreensão integral do fenô-
meno da “memetização” acima discutidos. A razão é que estas questões, apesar de
admitidamente pertinentes, são por ora metodicamente irrealizáveis. Consequen-
temente, meu enfoque me permite apenas examinar memes de internet como se
fossem criações “originais” e “eternizadas”. Entretanto, os memes que tiveram o
sucesso de terem recebido a atenção da mídia tradicional de massa e que foram
incluídos à memória midiática além da memesfera passam a ter justamente estas
características, o que reduz o efeito de viés da metodologia ainda deficiente.
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Meme e charge política

Antes de tudo, a comparação do meme imagético com a charge política revela
a similaridade de composição. Na verdade, o formato mais utilizado do image ma-
cro, a reprodução de uma imagem com legenda sobreposta, já existe na charge há
muito tempo. O semanário humorístico Pasquim, fundado em junho 1969, ou seja
imediatamente depois da proclamação do Ato Institucional nº 5, apresenta, no nú-
mero 72, publicado no dia 1º de novembro de 1970, um caso paradigmático de uma
charge política que compartilha com o meme imagético esta característica formal:
é, como no caso da figura 2, uma reprodução da tela icônica “Independência ou
Morte” de Pedro Américo (1888), com o acréscimo de um balão de fala que diz “Eu
quero Mocotó”, num arranjo tecnicamente pouco exigente (fig. 4). Apenas aparen-
temente inofensiva, a charge provocou uma reação furiosa pelo seu teor de crítica.
No mesmo dia, praticamente todos os redatores foram presos pela polícia e man-
tidos durante dois meses. Este episódio significou praticamente o fim da revista,
já que, além da prisão, o número 72 da revista foi confiscado e ela passou a ser
censurada com o máximo de rigidez (Wink, 2004, p. 62). Oficialmente, as medi-
das drásticas foram justificadas pelo delito de desrespeito aos símbolos nacionais
(Wink, 2002, p. 63). Mas, na verdade, o motivo foi completamente outro.

Fig. 4 – “Eu quero Mocotó‼”

A charge não se referia à tela de Pedro Américo, mas ao 5º Festival Internacio-
nal da Canção, de 1970, no qual o cantor Erlon Chaves concorreu com a canção iné-
dita de Jorge Ben Jor, intitulada “Eu quero Mocotó”, e quase ganhou a competição.
O problema foi que, em sua performance no palco, o afro-brasileiro Erlon Chaves
se apresentou cercado por um grupo de mulheres loiras, dançando lascivamente
em torno dele e, inclusive, beijando-o (o que não deixou de ter uma certa coerên-
cia, já que a palavra “mocotó” era, na época, também uma gíria para denominar a
perna feminina). Pelo azar do cantor, o então presidente do regime militar, gene-
ral Emílio Garrastazu Médici, tomou conhecimento do ocorrido (dizem as más lín-
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guas, que através da sua esposa escandalizada). Exigiu que precisava conter o “ne-
gro abusado” (Durante, 2014), que passou a ser acusado de assédio moral e obsce-
nidade. Nesta perspectiva que leva em consideração o contexto, a composição da
charge é genial: além de substituir o presidente do governo militar por um chefe
de estado histórico, inverte os papéis entre a vítima e o opressor por atribuir a ci-
tação, motivo da repressão, ao próprio poder. Ainda por cima, expõe a hipocrisia
do discurso oficial de um país sem racismo pela analogia a uma farsa política co-
nhecida, já que o episódio do Grito do Ipiranga é considerado, pelos historiadores,
um caso exemplar de construção de um mito fundacional (ver, por exemplo, Fitz,
2005; Wink, 2009). Vale observar que nem o racismo nem a opressão estão repre-
sentados na charge, mas mesmo assim ela permite, ao observador atento, compre-
ender a mensagem apenas aparentemente lúdica (e por isto foi censurada).

Entendendo o caso da charge “Eu quero Mocotó” como um padrão, qual seria
sua relação com os memes imagéticos do corpus? A maioria destes memes recorre,
de fato, no plano formal, a uma linguagem parecida de combinação de imagem e
fala, embora com uma refinada elaboração técnica que se explica pela disponibili-
dade de ferramentas de processamento de imagem. Também quase todos têm em
comum uma aparente pretensão de provocar um efeito risível (um caso algo malo-
grado é o meme “Vai fazer o que domingo companheira?”, fig. 5). Declaradamente,
a “zoeira”, como dizem os internautas, é a força motriz dos memes. Pelo estado da
arte, este humor das redes sociais se caracteriza pela ridicularização, pela comici-
dade da quebra de expectativas, por uma linguagem popular, permeada de repeti-
tividade, e pela ênfase em situações fora do comum (Shifman, 2014). Portanto, é
necessário considerar, para entender a função deste humor específico, as respec-
tivas teorias básicas do humor (uma obra de referência é Berger 1993, resumos
úteis oferecem, por exemplo, Paula; Lobo, 1997; Figueiredo, 2012).

Fig. 5
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Teorias do humor

A mais antiga teoria do humor, que remete a Aristóteles e Cícero, é a teoria da
superioridade. Segundo esta, o riso seria provocado pelas pessoas que apresentam
algum defeito, que se encontram em posição de desvantagem ou sofrem algum
pequeno acidente. A teoria foi referida na obra de Thomas Hobbes e desenvolvida
proeminentemente por Henri Bergson no início do século XX. Resumidamente,
propõe que o riso sobre o sofrimento do outro constitui, relativamente, um triunfo
e enaltecimento próprio, a assim chamada glória repentina ou “sudden glory”, nas
palavras de Hobbes (1997, p. 46). Uma condição necessária para o ato se completar
seria o abandono da empatia para com o outro, objeto da piada, e sua substituição
pela indiferença (Bergson, 2012, p. 11). Por meio desta teoria é possível explicar,
por exemplo, o meme “Dilma, a caza cail” (fig. 6). Uma vertente desta teoria trata
o humor como fenômeno social que visa à construção de identidade coletiva de
grupo pela inclusão e exclusão (o trabalho pioneiro é Wolff et al., 1934), como no
exemplo do meme “Tá quase…” (fig. 7).

Fig. 6 Fig. 7

A segunda abordagem, a teoria do alívio, frisa o aspecto emocional-fisiológico,
explicando o humor como riso sobre a tragédia humana que permitiria reduzir
a tensão psicológica. Tem a sua origem na psicanálise, segundo a qual o humor
tem função terapêutica (a famosa “catarse”). Como Freud argumenta em Os chis-
tes e a sua relação com o inconsciente (Freud, 1905), o riso possibilita uma supera-
ção momentânea da barreira que nosso superego constrói. Ou seja, permite a vi-
vência de desejos recalcados, como alívio e sem má consciência. Esta perspectiva
psicanalítica também explica a forte presença de tabus no humor, tais como for-
nicação, defecação e outras funções gastrointestinais, ou seja, todo o complexo
chamado de “carnavalesco”. O meme “Foi horrível” (fig. 8) funciona por meio do
humor terapêutico, porque projeta um trauma próprio para o caso do “impeach-
ment”, livrando-se, desta vez, do vexame, o que bem poderia render algum efeito
catártico. Mesmo não sendo um meme (embora se possa discutir se, pela lingua-
gem, forma de comunicação e divulgação não poderiam ser considerados memes
não digitais), outro exemplo, ilustrativo para esta função do humor, sem que se
façam necessárias maiores explicações, são os adesivos para carros (fig. 9), vendi-
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dos durante um tempo por R$ 34 e promovidos com a frase publicitária “adesive
seu carro e se divirta protestando”.

Fig. 8 Fig. 9

Já a terceira perspectiva, pela teoria da incongruência, explica o riso pela mis-
tura de ideias e situações disparatas, o que provoca uma expectativa frustrada,
uma surpresa ou um paradoxo. Tem as suas raízes, entre outros, em James Beat-
tie, quem em 1764 escreveu seu ensaio “On laughter and ludicrous composition”
(Beattie, 2011), proporcionando os elementos básicos para uma abordagem lin-
guística do humor, como realizado de forma prominente por Attardo e Raskin
(2009) em sua General theory of verbal humor. Esta teoria permite tratar o humor
em seu aspecto cognitivo, dependente do sistema de valores e da estrutura lógica
da língua, por exemplo, em relação à polissemia, como em “Última notícia: Dilma
acaba de sair de Brasília” (fig. 10), ou pela ironia hiperbólica em “Quem falou q a
Dilma nunca fez nada de bom?” (fig. 11).

Vale ressaltar que, na aplicação, as teorias têm de ser usadas de forma suple-
mentar, nunca isoladamente. Rimos do meme “Última notícia” porque Dilma fica
apertada num carro popular, não pela polissemia algo forçada e manjada de “Bra-
sília”. Seria então um riso por superioridade, atingida por meio da incongruência.

Fig. 10 Fig. 11

O humor presente nos memes sobre Dilma Rousseff durante o “im-
peachment”

Com base nessas teorias examinarei, em seguida, concisamente os restantes me-
mes, ainda não apresentados, que constituem meu corpo de análise. Uma parte

Veredas: Revista da Associação Internacional de Lusitanistas, n. 27, p. 123–140, jan./jun. 2017 130



Humor golpista

significativa tematiza o “impeachment”, ou seja, o afastamento de um cargo ele-
tivo, estabelecendo uma analogia com a situação de ser demitido de um emprego.
O primeiro exemplo — “Bomba! Dilma acaba de divulgar que está grávida! Para
não perder o emprego.” (fig. 12) — ganha seu efeito risível não só pela sensação de
superioridade em relação a uma pessoa que está em condições tão precárias que
decide abusar da lei que regula o período de estabilidade provisória durante a gra-
videz, mas sobretudo veicula a agressão recalcada de ver Dilma Rousseff grávida,
ressubmetida ao domínio masculino de fertilização, praticamente como se fosse
o efeito das inúmeras penetrações imaginárias, efetuadas em postos de gasolina,
mediante a imagem em adesivo e o bico de abastecimento.

Fig. 12 Fig. 13 Fig. 14

O segundo exemplo, “Dando entrada no seguro desemprego” (fig. 13), se deleita
com a ideia de que Dilma Rousseff, igual a qualquer outro desempregado, tenha
que recorrer aos devidos seguros para sustentar a própria renda. Curiosamente,
sugere ao mesmo tempo que ela não tenha conseguido acumular, durante o exer-
cício do mandato, fortunas suficientes ou poder de traficar influência para poder
prescindir do benefício ou pelo menos da presença pessoal no procedimento, o
que poderia ser visto como uma distinção. Obviamente, o efeito tencionado aqui
é pintá-la como mulher que precisa trabalhar, um estigma de classe social. Por-
tanto, o efeito humorístico emana do sentimento de superioridade ou, mais pre-
cisamente, de vingança, porque é provável que a composição evoque associações
masculinas em relação à situação de um divórcio que obriga a ex-esposa a se dis-
ponibilizar (mesmo que seja parcialmente) para o mercado de trabalho.

Outro exemplo, “Se eu precisar de emprego posso ser uma revendedora Jequiti?”
(fig. 14), retoma a ideia e a especifica. O defeito risível de Dilma Rousseff não é
só que ela tenha de trabalhar, mas que seja obrigada a trabalhar em profissões ti-
das como não qualificadas e com remuneração baixa, geralmente exercidas por
mulheres, como a de revendedora de produtos cosméticos.2 O fato, insinuado na
resposta, de que Dilma Rousseff não esteja qualificada nem para esse tipo de em-
prego, provavelmente proporcione, no aprazedor do meme, um momento de gló-
ria até prolongado.
2 Este meme é o cúmulo de uma série de outros, com composição imagética parecida, que teve

origem no perfil falso da Dilma Bolada e, apenas durante o processo de repassagem e adaptação,
ganhou a conotação pejorativa.
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Tendo dado entrada no período de estabilidade provisória, seguro-desemprego
ou com a primeira entrevista de emprego fracassada, sobra, como consolo, para
a ex-presidente, a (duvidosa) oportunidade de aparecer no programa “Mais você”
da apresentadora Ana Maria Braga, igual aos eliminados do programa televisivo
“Big Brother Brasil” (fig. 15). Aqui o sentimento de superioridade é alimentado de
outra fonte. A analogia do reality-show com a política, que não deixa de ser uma
sugestão interessante, sugere que Dilma Rousseff tenha se candidatado ao man-
dato motivada por vaidade ou, no mínimo, carreirismo, o que novamente a coloca
num lugar imaginário que reúne os estereótipos mais recorrentes sobre a mulher,
tais como resumidos magistralmente por Michel Temer, seguidor de Dilma Rous-
seff no mandato, no discurso que pronunciou, em 8 de março de 2017, em home-
nagem ao Dia Internacional da Mulher.3 Além dos já mencionados, não pode fal-
tar, é claro, o estereótipo mais antigo: a histeria feminina. Segundo o meme “Des-
culpa querida, não estou passando bem. Minha pressão caiu!” (fig. 16), o suposto
distúrbio a torna inapta para arcar com responsabilidades hercúleas, tais como o
mundo da política exige.

Fig. 15 Fig. 16

É impressionante como a maioria dos memes utiliza rotineiramente como gan-
cho, para veicular a sua crítica humorística à pessoa pública, o fato biológico de
Dilma Rousseff ser uma mulher (“Dilma manipulando as massas”, fig. 17), em vez
de alertar a outras características possíveis, que, aliás, poderiam ser ainda mais in-
quietantes do que sua arte culinária, por exemplo sua suposta capacidade de dou-
trinação comunista. Stocker e Dalmaso (2016), que realizaram um mapeamento
dos comentários ofensivos, direcionados a Dilma Rousseff no Facebook da Folha
de S. Paulo, chegam àmesma conclusão: amaioria dos comentários contêm precon-
ceito de gênero. Uma possível explicação, sob a hipótese de quemuitos dos autores,
(co)autores e divulgadores sejam masculinos, poderia ser uma relação profunda-
mente e sistematicamente perturbada que este grupo social tem em relação ao sexo
feminino. Aqui não é o lugar para indagar sobre as possíveis causas (e nem quero,
com isto, sugerir que o problema seja apenas do Brasil). Sem dúvida, memes como
“Oieeeeeeee….” (fig. 18), que outra vez faz referência a um episódio do “Big Brother
Brasil”, no qual uma candidata já eliminada surpreendentemente conseguiu voltar,
3 Disponível em: <https://goo.gl/4sr3ZG>. Acesso em: 20 out. 2017.
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sendo que o subtítulo “Passando só para lembrar que mamãe ama vocês‼!” revela
mais sobre a intenção humorística, seriam objetos ricos de uma abordagem psica-
nalítica. Entretanto, seria insuficiente chamar esse distúrbio apenas de cultura do
machismo, porque os exemplos mostram que o que está manifesto nos discursos
dos memes é uma aversão patológica contra o sexo feminino, que inclui o sexismo
e a pornografia, e portanto tem de ser chamado corretamente de misoginia.

Fig. 17 Fig. 18

Apenas pelos memes de internet que tematizam Dilma Rousseff durante o “im-
peachment”, ficamos com a impressão de que o que mais inspira e instiga o humor
(e ódio) dos internautas parece ter sido o simples fato de ela ter ocupado o cargo
da presidência sendo mulher. Essa tendência contrasta com o tratamento dado a
representantes masculinos em outros memes que focam políticos masculinos. Em-
bora estes também costumem veicular uma difamação ad hominem, pelo ataque a
questões pessoais, funcionam, por exemplo, pela infantilização (“Lembra quando
eu te pedi um halls e a senhora disse que era o último⁇?”, fig. 19) ou se inspiram
em hábitos de consumo de substâncias psicoativas (“Não vai sobrar nem o cheiro”,
fig. 20), mas nunca em supostos traços comportamentais ou de caráter relaciona-
dos ao papel de gênero.

Fig. 19 Fig. 20

Conclusão

Formalmente, podemos constatar, pela análise do corpus, uma preferência pelo
exploitable e pelo image macro. Em relação à composição linguística e iconoló-
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gica, chama a atenção a reduzida complexidade. Sem ter aprofundado explicita-
mente esta observação, parece plausível que a principal razão não seja a limita-
ção dos recursos técnicos (por isto fiz questão de apresentar, no início, a charge
do Pasquim, que exemplifica que com recursos simples é possível criar uma enun-
ciação requintada). O problema aparenta ser a futilidade da mensagem humorís-
tica. A análise do funcionamento do humor evidencia que, nos memes que temati-
zam Dilma Rousseff durante o processo do “impeachment”, o riso é provocado (ou
não), na maioria dos exemplos, pela sensação de uma superioridade relativa que,
de maneira preferencial, alimenta-se pelo estímulo de agressões recalcadas. Os re-
sultados indicam que estas agressões são motivadas pelo fato de a crítica humo-
rística se referir a uma mulher, em posição supostamente incompatível com o seu
gênero, mas sobretudo revelam a presença de um repertório convencional de es-
tereótipos machistas e misóginos que é ativado em função do efeito humorístico.
Em vista disto, a caracterização geral do humor dos memes de internet como “zo-
eira” teria de ser precisada, no que diz respeito aos memes que visam Dilma Rous-
seff no contexto do “impeachment”, como a predominância de um sentimento de
ódio sobre o humor, o que faria “escárnio” um termo mais adequado.

Muitas vezes já se saudou o argumento, especialmente relevante para contex-
tos autocráticos, de que as mídias sociais teriam a capacidade de criar uma con-
tranarrativa e até uma nova democracia participativa, um potencial de empode-
ramento, que Henry Jenkins (2004, p. 206) batizou de “photoshop for democracy”.
Indo além do escopo da pesquisa e arriscando uma perspectivação, o material es-
tudado sugere que o contrário também é possível. O substrato dos memes anali-
sados não é uma contranarrativa, mas a narrativa hegemônica, tal como imposta
pela mídia tradicional de massa. Essa narrativa desfralda seu poder, pelo menos
em parte, pelo estímulo de preconceitos atávicos (neste caso, contra mulheres). O
fenômeno novo parece ser que alguns consumidores da mídia de massa, em vez de
contradizerem esta narrativa hegemônica, adotam (ou afirmam) posturas conser-
vadoras (ou radicais ou extremistas) e as condensam, com a facilidade dos meios
técnicos, em forma de meme, que se dissemina, novamente com assustadora faci-
lidade, pela rede, já que a maioria dos usuários das mídias sociais é manipulada
pela mesma narrativa hegemônica. Ou seja, o assim chamado “midiota” (Costa,
2015) também está consumindo (e criando) conteúdos on-line, com o efeito, contrá-
rio ao esperado por Jenkins, de que a desinformação ainda seja fortalecida. Dessa
forma, a abertura de novos canais de comunicação, sem que haja algum filtro para
verificar a veracidade das informações, aparentemente contribui para a circulação
de pós-fatos, já que estes são aceitos individualmente pela verossimilhança com a
expectativa dos receptores. Quando repassados em massa, seu grau de circulação
passa a legitimá-los como fatos (Bentes, 2016).

Se fosse apenas assim, correríamos o risco de os memes de internet servirem
exclusivamente como catalisadores do mainstream da grande mídia e de os inter-
nautas, “ativistas de sofá” anonimizados, em vez de serem empoderados para ma-
nifestarem sua opinião independente, servirem como multiplicadores dessa opi-
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nião publicada. Entretanto, nem toda a mídia social é reacionária e nem todos os
memes funcionam à base do escárnio. Portanto, julgo cabível encerrar a contribui-
ção com uma exceção à regra: “Primeiro tira a Dilma… depois os outros” (fig. 21
e 22) é um meme em formato de GIF animado, o que obriga a incluir, neste caso,
duas capturas numa sequência. É um meme, sem dúvida à altura das charges no
Pasquim, que encontra uma metáfora clara para desvendar a tolice da crença, pro-
movida pelos autores do “impeachment” e muitos outros, de que a luta contra a
corrupção na política seria imparcial e exaustiva — e atingiria, logo ou depois, a
todos os corruptos. Pelo momento, parece que a mensagem subliminar tem valor
profético, já que a realidade tem-se mostrado oposta.

Fig. 21 Fig. 22
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Resumo/Abstract/Resumen

Humor golpista: memes sobre Dilma Rousseff durante o “impeachment”

Georg Wink

Este artigo tem como base um estudo exploratório e preliminar de caso sobre os
memes imagéticos de internet que abordaram Dilma Rousseff na ocasião do “im-
peachment”. O objetivo é compreender a sua função humorística, em recorrência
a teorias básicas do humor. Parte-se da hipótese que os memes poderiam ser uma
nova expressão popularizada da charge política. No entanto, esta abordagem en-
contra limites, porque o estado da arte ainda carece de um marco teórico contun-
dente e de uma metodologia tecnicamente viável. A análise de uma amostra de
memes, representativa pela sua recepção na mídia de massa, evidencia que o seu

Veredas: Revista da Associação Internacional de Lusitanistas, n. 27, p. 123–140, jan./jun. 2017 138

http://portalintercom.org.br/anais/nacional2016/resumos/R11-1803-1.pdf
http://portalintercom.org.br/anais/nacional2016/resumos/R11-1803-1.pdf


Humor golpista

humor tem tendência para o escárnio, sugerindo superioridade relativa e estimu-
lando agressões recalcadas. Conclui-se, que o principal alvo da crítica humorística
desses memes não é a pessoa política, mas o gênero feminino da presidenta, lan-
çando mão do repertório convencional de estereótipos machistas e misóginos.

Palavras-chave: memes de internet, imagem, Dilma Rousseff, impeachment, hu-
mor, gênero, misoginia.

Putschist Humor: Memes addressing Dilma Rousseff during the “Impea-
chment”

Georg Wink

This article is based on an exploratory and preliminary case study about internet
memes, which addressed Dilma Rousseff during the ”impeachment”. My objective
is to understand them in terms of their functions of humor, drawing on basic the-
ories of humor. My hypothesis is that memes could be a new popularized expres-
sion of the classical political cartoon. However, this approach encounters restric-
tions, as the state of the art still lacks convincing theoretical frameworks and a te-
chnically viable methodology. The analysis of a sample of memes, representative
due to their reception in the mass media, shows a tendency towards ridicule and
scorn by suggesting a relative superiority and stimulating repressed aggressions.
The study concludes that the main goal pursued by these memes through humo-
rous criticism is not the political person, but the female gender of the President,
deploying the conventional repertoire of sexist and misogynist stereotypes.

Keywords: internet memes, image, Dilma Rousseff, impeachment, humor, gender,
misogyny.

Humor golpista: memes sobre Dilma Rousseff durante el “impeachment”

Georg Wink

Este artículo tiene como base un estudio de caso exploratorio y preliminar sobre
los memes de internet que abordaron a Dilma Rousseff con ocasión del ”impea-
chment”. El objetivo es entender su función humorística, en recurrencia a teorías
básicas del humor. Se parte de la hipótesis de que los memes podrían ser una nu-
eva expresión popularizada de la chargada gráfica política. Sin embargo, este en-
foque encuentra límites, porque el estado del arte todavía carece de un marco teó-
rico contundente y de una metodología técnicamente viables. El análisis de una
muestra de memes, representativa por su recepción en los medios de comunica-
ción de masas, evidencia que su humor tiende al escarnio, por sugerir una supe-
rioridad relativa y estimular agresiones reprimidas. Se concluye que el principal
objetivo de la crítica humorística de los memes no es la persona política, sino el
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género femenino de la Presidenta, empleando el repertorio convencional de este-
reotipos machistas y misóginos.

Palabras clave: memes de internet, imagen, Dilma Rousseff, impeachment, hu-
mor, género, misoginia.

Veredas: Revista da Associação Internacional de Lusitanistas, n. 27, p. 123–140, jan./jun. 2017 140


	Introdução
	Considerações teóricas e metodológicas
	Meme e charge política
	Teorias do humor
	O humor presente nos memes sobre Dilma Rousseff durante o “impeachment”
	Conclusão
	Referências
	Resumo/Abstract/Resumen
	Humor golpista: memes sobre Dilma Rousseff durante o “impeachment”
	Putschist Humor: Memes addressing Dilma Rousseff during the “Impeachment”
	Humor golpista: memes sobre Dilma Rousseff durante el “impeachment”


